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RESUMO
O presente artigo evidencia a impor-

tância do Brincar na Educação Infantil assim 
como no desenvolvimento das habilidades 
múltiplas, na ampliação, na aquisição do co-
nhecimento e no desenvolvimento psicomo-
tor. A importância dos brinquedos é temática 
que vem se evidenciando para a compreen-
são da aprendizagem infantil e estão cada 
vez mais se destacando para debater as pro-
blemáticas da educação, perceber se que as 
crianças estão sendo normatizadas e padro-
nizadas por meio dos brinquedos; analisar se 
o brinquedo enriquece as práticas pedagógi-
cas ou se leva ao disciplinamento dos corpos; 
identificar qual a postura do professor de 
educação infantil em relação ao uso do brin-
quedo com as crianças. Destaca-se, também, 
que professores e educadores têm papel 
fundamental quanto ao desenvolvimento da 
criança, pois será o responsável pelo estímu-
lo, motivação e a concretização de tais fun-
damentos. Aliando-se a abordagem teórica 
encontrada nos pressupostos da realidade 
vivida na Educação Infantil, quanto à prática 
da brincadeira na atividade docente, buscou-
-se elaborar uma proposta que viabilize uma 
educação que respeite as características da 
infância, considerando-as como o alicerce do 
trabalho educativo eficaz.

PALAVRAS CHAVES: Criança; brincar; 
desenvolver; conhecimento.

INTRODUÇÃO
O artigo apresenta de maneira direta e 

objetiva a importância do brincar e das brin-
cadeiras na formação do desenvolvimento 
educacional e psicomotor na educação infan-
til.

De uma forma geral, o olhar sobre o 
jogo, o brinquedo e as brincadeiras nada tra-
zem de diferente daquela compreensão so-
bre sua utilidade, seu valor educativo e seus 
benefícios ao desenvolvimento infantil além, 
é claro, de compreendê-los como naturais ao 
universo infantil, e também como presença 
constante em suas ações. Como afirma Bujes 
(2000), jogos e brinquedos são tão comuns 
em nossas vidas que acabamos por não lhes 
prestar a devida atenção, ou seja, não lhe 
atribuímos à importância devida.

O conhecimento acerca dos brinque-
dos pode promover e desenvolver dentro do 
processo de aprendizagem das crianças da 
Educação Infantil, e desta forma, descobrir-
mos para que sirvam os brinquedos neste ní-
vel de ensino e percebermos se eles podem 
enriquecer as práticas pedagógicas das crian-
ças da Educação Infantil.

É importante compreender o desen-
volvimento psicomotor, cognitivo e a parte 
motora para facilitar a aprendizagem do alu-
no. O professor que entender que é necessá-
rio saber como o corpo se desenvolve a partir 
das tarefas que são realizadas ele consegue 
mais atenção do aluno.

Partindo do pressuposto de que se 
pode construir conhecimento através da brin-
cadeira, tornando-a pedagogicamente eficaz, 
a presente pesquisa, realizada na modalida-
de de Pesquisa-ação, além de coletar dados 
informativos sobre a utilização da brincadei-
ra como proposta pedagógica, no desenvol-
vimento motor que traz sugestões de ações 
que levem a inserir a atividade lúdica nos pla-
nejamento do professor da Educação Infantil, 
apresentando assim, uma proposta significa-
tiva capaz de contribuir para um ensino efi-
caz e lúdico na Educação Infantil.

É fato afirmar que o brincar é presente 
em todo desenvolvimento de qualquer crian-
ça, nas diferentes formas de modificação em 
seu comportamento até mesmo na forma-
ção da personalidade, das motivações, das 
emoções, dos valores, as interações entre as 
crianças e família e crianças e a sociedade 
estão associadas aos efeitos do brincar deve 
ser considerado como uma forma de ensinar, 
uma construção do conhecimento e não um 
mero passa tempo.

O QUE É O BRINCAR?
O ser humano nasce e cresce com a 

necessidade de brincar, sendo uma das ati-
vidades mais importantes na vida do indiví-
duo. Por meio das brincadeiras, sabe se que 
a criança trabalha as suas potencialidades, 
limitações, habilidades sociais, afetivas, cog-
nitivas e físicas.

Se indagar a uma criança o que é brin-
car, na certa ela o diria que “brincar é fazer 
coisas divertidas”.

Para um educador o importante não 
é procurar definições, mas sim repensá-las 
de maneira a promovê-la pelo seu uso ade-
quado, ou seja, estudá-la e promover o seu 
estudo.

As duas definições estão corretas se 
olhadas de âmbitos diversos, ou seja, na 
perspectiva do educador há um elo que uni 
a prática pedagógica ao fato de entreter-se.

A prática educacional deve procurar 
unir essas duas partes o educar e o entreter, 
pois ambos são importantes, a prática deve 
ser lúdica, há tempos ouvimos dizer que 
“atrás de toda brincadeira a um fundo de ver-
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dade” brincar é trazer a prática tudo o que se 
aprende, ou seja, somos capazes de apren-
der brincando. Ao pensar nisso e nas duas 
definições vemos que dependendo da brin-
cadeira o educando pode desenvolver não só 
o físico, mas também o cognitivo.

A aprendizagem deve ser coerente 
com o desenvolvimento da criança, a capa-
cidade de aprender está relacionada com a 
zona de desenvolvimento em que a crian-
ça se encontra. Deve-se levar em conta que 
tudo ao redor da criança é capaz de estimular 
e enriquecer as brincadeiras, ou o contrário. 
Pensar na mediação torna-se indispensável 
no momento de organizar e comprar brin-
quedos, arrumar a sala, brincar no parque e, 
também, no momento em que a professora 
vai dirigir uma brincadeira com a turma.

Um professor mediador constrói um 
ambiente também mediador do brincar.

OS BRINQUEDOS
O brinquedo é o instrumento principal 

para a criança, é ele que transpõe a criança 
da realidade ao mundo lúdico, brincar é para 
a criança pôr em prática aquilo que aprendeu 
durante o dia.

Cabe ao educador usar esse instru-
mento, ou seja, o brincar para ensinar e levar 
o aluno ao desenvolvimento pleno de suas 
habilidades.

Mas qual é o papel do brinquedo nes-
sa história?

Já foi descrito que o brinquedo é o ins-
trumento que transpõe a criança do real ao 
lúdico. O carrinho, a boneca, a bola, são to-
dos instrumentos que fazem a criança a ser o 
grande motorista, a mamãe perfeita, o gran-
de craque da seleção. 

O brinquedo é a essência da infância e 
permite um trabalho pedagógico que possibi-
lita a produção de conhecimento da criança. 
Ela estabelece com o brinquedo uma relação 
natural e consegue extravasar suas angústias 
e entusiasmos, suas alegrias e tristezas, suas 
agressividades e passividades.

Fica, portanto, evidenciado a essencia-
lidade do lúdico no trabalho, pois fazem com 
que as crianças revelem aspectos que não 
aparecem em situações mais formais 

No brinquedo, o pensamento está se-
parado dos objetos e a ação surge das ideias 
e não das coisas. A ação regida por regras co-
meça a ser determinada pelas ideias e não 
pelos objetos. Isso representa uma tamanha 
inversão da relação da criança com a situa-
ção concreta, real e imediata, que é difícil su-
bestimar seu pleno significado. A criança não 
realiza esta transformação de uma só vez 
porque é extremamente difícil para ela sepa-
rar o pensamento dos objetos.

Sintetizando o brinquedo desperta na 
criança a imaginação. 

AS BRINCADEIRAS E OS BRINQUEDOS
As brincadeiras e os brinquedos canta-

dos são vastos os conteúdos a serem explo-
rados pela prática educacional, isso se consi-
derar as brincadeiras e jogos infantis, não são 
ideias de criança, mas são de fato atividades 
preparadas e planejadas para que além de 
divertir-se o educando aprenda algo de valor 
para sua vida pessoal, social e educacional.

Os brinquedos e as brincadeiras de-
vem ser propostos de forma que os partici-
pantes possam tomar decisões e agir de ma-
neira significativa.

O brincar na escola deve ser visto e 
respeitado em suas características básicas 
como: ordem, tensão, movimento, mudança, 
ritmo e entusiasmo.

Como defende W. Winnicott (1975, 
p.367) na infância as brincadeiras são meios 
fundamentais para a criança resolver os pro-
blemas emocionais que fazem parte do de-
senvolvimento, brincar e sonhar deve ocupar 
um lugar especial na vida de toda criança.

A brincadeira é também um método 
de aprendizagem no qual a criança tem au-
tonomia para perguntar, explicar e expor-se.

Se for feita uma análise histórica so-
ciológica do papel do brinquedo e das brin-
cadeiras dentro da sociedade verifica-se que 
os tipos de jogos, brinquedos e brincadeiras 
têm variações de predominância em certa 
parte do ano e da etapa da infância.

O educando em seu dia a dia faz uso 
de um repertorio lúdico bem significativo e 
variado, cabe ao educador investigar e criar 
em sua rotina educacional momentos propí-
cios para a prática do brincar sempre ressal-
tando o pleno desenvolvimento do educan-
do.

Crianças que brincam aprendem deco-
dificar o pensamento dos parceiros por meio 
da meta cognição, o processo de substituição 
de significados, típicos de processo simbóli-
cos. (Kishimoto, 1998, p.150). 

De sua época até os nossos dias o brin-
car foi sendo cada vez mais usado de manei-
ra audaz pelos educadores modernos com o 
intuito de promover um melhor aprendizado 
desenvolvendo a formação da personalidade 
nos domínios da inteligência na evolução do 
pensamento e de todas as funções neurais.

Ao brincar a criança desenvolve todas 
as suas funções mentais além de auxiliar a 
superar suas dificuldades de maneira pro-
gressiva, transformando assim seus conheci-
mentos anteriores em conceitos para o uso 
em novas brincadeiras.
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Ao reconhecer a impossibilidade de 
definição exata do termo Huizinga (2001, p. 
33) se dispõe a descrever as características 
principais do jogo e chega a uma noção, as-
sim explicitada: 

[...] o jogo é uma atividade ou ocupa-
ção voluntária, exercida dentro de certos li-
mites de tempo e de espaço, segundo regras 
livremente consentidas, mas absolutamente 
obrigatório dotado de um fim em si mesmo, 
acompanhado de um sentimento de tensão 
e de alegria e de uma consciência de ser dife-
rente da “vida cotidiana”.

A importância das brincadeiras é que 
humanizam as crianças e possibilitam-lhes 
ao seu modo, e ao seu tempo, compreender 
e realizar, com sentido, sua natureza huma-
na, bem como o fato de pertencerem a uma 
família e a uma sociedade em determinado 
tempo histórico e cultural. A criança que brin-
ca tem o domínio da linguagem simbólica. A 
brincadeira ocorre por meio da articulação 
entre a imaginação e a imitação da realidade 
anteriormente vivenciada.

O BRINQUEDO E A CRIATIVIDADE
Como visto no RCN brincar é atividade 

permanente na Educação Infantil, mas essa 
brincadeira precisa ter fundamentos e sobre-
tudo um objetivo uma finalidade a qual deve 
o educando conduzir e promover situações 
que o aluno brinque e amplie seus conheci-
mentos.

Diz Piaget que brincar é o meio da 
criança interagir com a sociedade, ou melhor, 
com as regras sociais, porém elas apenas a 
reproduzem e muitas vezes não sabem sua 
finalidade.

Neste ponto é que o primeiro rastro 
da criatividade se evidencia, pois ao imitar 
aquilo que são meros observadores o edu-
cando tenta a até criativamente criar o por-
quê de tal regra ou procedimento, ou seja, 
duas crianças brincando de motorista com 
uma tampa de panela as duas põe a mão no 
centro da tampa e gritam “biiiii......” indicando 
o som da buzina.

Ao perguntarmos a elas por que fazem 
tal gesto as mesmas responderam: porque 
“quando meu pai está dentro do carro ele faz 
isso”, ou seja, em algumas vezes eles não tem 
noção da regra do uso da buzina, mas ten-
tam explicá-las como se entendesse.

A criatividade é compreendida por Pia-
get como uma busca de soluções para con-
flitos psicológicos causados por um novo co-
nhecimento ainda não abstraído.

OS MÉTODOS EDUCACIONAIS E O 
BRINCAR

A aprendizagem por métodos surgiu 

no final do século XIX na Inglaterra por causa 
do grande desenvolvimento industrial e rapi-
damente se difundiu no E.U.A. e em outros 
países de economia capitalista.

No Brasil a ideia de método educacio-
nal surgiu na década de 1.920 com as famo-
sas cartilhas e se difundiu com os métodos e 
sistemas de ensino apostilados dos grandes 
colégios particulares da nossa época. 

Os métodos apostilados bem como 
as cartilhas nas últimas décadas do século 
XX e na primeira década do século XXI fora 
considerados os maiores vilões da educação, 
porém métodos como Positivo, Objetivo e 
outros provaram que a culpa da baixa apren-
dizagem e a falta de estímulo não está no li-
vro e sim no mau uso dele.

Nesse ponto pode-se afirmar que a 
brincadeira só desenvolve o conhecimento 
criativo se a mesma for divertida, o mesmo 
acontece com os métodos se o seu uso for 
criativo, estimulante e sobretudo provoca-
dor, o educando desenvolverá todas as suas 
potencialidades cognitivas. 

Alguns educadores criticam o méto-
do de ensino Caminho Suaves da professora 
Branca Alves de Lima, todavia, seus livros tra-
zem assuntos trabalhados em diversos livros 
e métodos recomendados pelo M.E.C, traz 
também textos literários jogos e atividades 
lúdicas. 

O mau uso do método Caminho Suave 
fez com que o presente livro fosse por muitos 
formadores de educadores visto como uma 
bíblia ante Cristo educacional.

Essa nova geração de educadores re-
lembra que aprender de acordo com Sócra-
tes é um ato sublime em que só as mentes 
sem nenhum preconceito ou distinção con-
seguem conceber plenamente.

A culpa assim como a verdade está 
dentro de nós só mesmo com os olhos do co-
nhecimento é que conseguiremos transpô-la 
e conhecê-la em plenitude já dizia Pitágoras.

LUDICIDADE E PSICOTRICIDADE
A ludicidade se refere às atividades 

que não se restringem aos jogos e as brin-
cadeiras, mas incluem atividades que possi-
bilitam uma experiência de prazer, entrega e 
interação dos envolvidos.

É preciso entender a criança como 
criança, afinal ela não é um miniadulto, a 
compreensão de mundo para elas é diferen-
te.

O brinquedo em sua essência não se 
prende a preparação sistemática do futuro, 
mas a vivência do presente.

A ludicidade está presente na vida de 
todas as fases da criança, dessa forma preci-
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samos de atenção para selecionar atividades 
para a mesma, jogos, brinquedos e brincadei-
ras devem permitir o seu desenvolvimento 
pleno. É importante valorizar a troca de expe-
riência entre as crianças. É preciso vivenciar 
diversas percepções, os jogos, as atividades 
e as brincadeiras precisam alcançar os senti-
mentos de todos.

A psicomotricidade é um trabalho que 
contribui significativamente para o desenvol-
vimento da criança. È a ciência que tem como 
objeto de estudo o homem e ele através do 
seu corpo movimento e a relação do homem 
com seus movimentos em relação ao seu 
mundo interior e ao mundo exterior.

A criança busca experiências em seu 
próprio corpo formando conceitos e orga-
nizando o esquema corporal, é necessário 
trabalhar a coordenação motora ampla, o 
espaço que ocupa no mundo que vive rela-
cionamento e regras. Através do seu corpo 
ela irá se conhecer o que facilita o desenvol-
vimento de suas habilidades e a sua sociabi-
lidade.

A psicomotricidade favorece desde o 
desenvolvimento do cognitivo até o motor. A 
abordagem da psicomotricidade irá permitir 
a compreensão da forma que a criança toma 
consciência do seu corpo e das possibilida-
des de se expressar por meio desse corpo, 
localizando-se no tempo e no espaço.

Todas as atividades, jogos, brincadei-
ras devem ter como objetivo a educação da 
criança, visar prepará-la para o futuro, mas 
de forma lúdica. Aprender brincando é me-
lhor e principalmente sentindo o que esta-
mos fazendo.

A criança precisa ser respeitada e ter 
o seu papel na sociedade compreendido por 
todos.

O LÚDICO COMO FERRAMENTA NA 
APRENDIZAGEM

A criança inserida na Educação Infantil 
está na fase em que o lúdico é muito presen-
te, e é muito importante o ato de criar. Na 
sala de aula, uma das principais atividades, 
ele contribui em vários âmbitos como desen-
volvimento da coordenação motora, organi-
zação do pensamento, visão, construção de 
noções espaciais, movimento das mãos, e 
outros aspectos cognitivos superimportantes 
para que a alfabetização ocorra. Além de ser 
uma forma de expressão da criança.

 A infância é uma fase em que a sua 
criatividade aflora, e um ato de mostra o 
modo como ela vê o mundo, como uma pos-
sibilidade de brincar, de falar, de registrar, 
marca o desenvolvimento da infância, em 
cada estágio, o desenho assume um caráter 
próprio. 

Compreender, conhecer e reconhecer 

o jeito particular das crianças, serem e es-
tarem de maneira integrada, que advêm de 
concepções de desenvolvimento que consi-
deram as, seus contextos sociais, ambientais, 
culturais e, mais concretamente, nas mais va-
riadas construções da identidade e autono-
mia.

É importante lembrar de que a criança 
usa tonto da sua criatividade através do lúdi-
co como do seu conhecer dos objetos que a 
rodeiam e do que se vê. Sendo assim, quan-
do vai representar algo por meio por meio do 
lúdico usando estes a imaginação, interpre-
tando elementos, acrescentando detalhes e 
criando a sua figura de maneira que se crie 
uma cena, um cenário, buscando sempre as 
cores que os representem na realidade.

As crianças possuem uma natureza 
singular, que as caracteriza como seres pen-
santes com condições de vida a que se sub-
metem aos seus anseios e desejos na cons-
trução de conhecimento, se utilizam as mais 
diferentes linguagens e exercem a capacida-
de que possuem de ter ideias sobre aquilo 
que buscam desenvolver através da intera-
ção que estabelecem com as outras pessoas 
e com o meio.

Criança que brinca, aprende mais, e o 
educador que se propõe a utilizar essa ferra-
menta facilitadora da aprendizagem também 
aprende. É brincando que a criança atribui 
sentido ao seu mundo, como ela o interpreta 
e o assimila. O brincar poderá ser o reflexo 
da vida real de uma criança.

A CRIATIVIDADE INFANTIL: PORTA DO 
CONHECIMENTO

Ao tomar-se como definição que a 
criatividade é o princípio da construção ou 
um meio de buscar o desenvolvimento da 
aprendizagem tem-se um gigantesco leque 
aberto para estimular o uso do brincar na ati-
vidade escolar.

Como descreve a professora de piano 
Alice G. Botelho no prefácio de seu livro “Meu 
piano é divertido” aprender também pode 
ser divertido, mas como transformar a aqui-
sição do conhecimento em algo divertido? O 
aprendizado deve ser uma prática prazerosa 
e nesse contraponto surge o papel do pro-
fessor que deve propiciar condições e meios 
para que a ação da educadora, da criativida-
de do educando se transforme em conheci-
mento para o mesmo.

O professor nesse aspecto deve uti-
lizar-se da troca de experiências para dar 
liberdade ao aprendizado, o mesmo deve 
transformar o brincar no despertar o conhe-
cimento.

Segundo Brasil (2001, p. 22), “brincar 
é umas das atividades fundamentais para o 
desenvolvimento da identidade e da auto-
nomia”. É no brincar que a criança investiga 
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e constrói conhecimentos sobre si e sobre o 
mundo. Dessa maneira, a presente investi-
gação busca ampliar a compreensão sobre a 
temática relativa à ludicidade. De acordo com 
Rau (2012, p. 31):

A ludicidade se define pelas ações do 
brincar que são organizadas em três eixos: 
o jogo, o brinquedo e a brincadeira. Ensinar 
por meio da ludicidade é considerar que a 
brincadeira faz parte da vida do ser humano 
e que, por isso, traz referências da própria 
vida do sujeito.

O brinquedo é influenciado pela idade, 
sexo, presença de amigos, além dos aspectos 
que estão ligados à novidade, surpresa, com-
plexidade e variabilidade. O brinquedo pode 
ter diferentes papéis, pode ser cooperativo e 
competitivo. Existem infinidades de brinque-
dos e brincadeiras que seduzem a criança e 
envolvem-na integralmente. Quanto mais o 
brinquedo possibilitar a exploração livre da 
criança, melhor

A APRENDIZAGEM CRIATIVA E O BRIN-
CAR

O professor é o mediador entre o co-
nhecimento e práxis do educando, salienta-se 
que o mesmo não é um ser vazio sem conhe-
cimento, ele tem seus saberes, a diferença é 
que o mesmo não tem o pleno domínio de 
seus mecanismos e por isso cabe ao docen-
te promover meios para que o educando de-
senvolva suas potencialidades cognitivas.

Essas potencialidades são amplamen-
te exploradas se o ato de brincar for bem 
planejado e também dosado nas medidas 
adequadas, ou seja, não adianta o professor 
trazer uma brincadeira no qual o aluno ainda 
não tem base para compreender.

A brincadeira deve ser direcionada, 
para ter valores significativos, pois assim o 
educando vai desenvolver seu conhecimento 
mediando com as atividades e conhecimen-
tos já adquiridos. 

Os jogos e brincadeiras são utilizados 
o tempo todo no espaço da educação infantil, 
sendo utilizados como um recurso de apren-
dizagem. Muitas vezes os professores podem 
usá-los de maneira errada por não realizar al-
gumas reflexões sobre o uso do mesmo.

Muitas propostas pedagógicas para 
creches e pré-escolas baseiam-se na brinca-
deira. O jogo infantil tem sido defendido na 
educação infantil como recurso para a apren-
dizagem e o desenvolvimento das crianças. 
O modo como ele é concebido e apropriado 
pelos professores infantis, todavia, revela al-
guns equívocos. (OLIVEIRA, 2008, p.230).

Todavia, a algo que não se deve es-
quecer, o brincar tem que ser divertido.

A aprendizagem na Educação Infantil 

deve ser divertida, quando bem planejada a 
brincadeira pode se transformar em conheci-
mento e por meio do brincar a criança desen-
volve a criatividade, que é à base da resolu-
ção dos conflitos por um novo conhecimento.

Quando refletem sobre as possibilida-
des de intervenção e de ensino com a utiliza-
ção do lúdico, os educadores sempre relatam 
experiências em que estão presentes senti-
mentos e posicionamentos que evidenciam a 
relação entre educador e educando, adultos 
e crianças. Nessa perspectiva, se o educador 
souber observar as perguntas que seus alu-
nos fazem, a maneira como exploram obje-
tos e brinquedos, ele irá perceber que exis-
tem inúmeras possibilidades de intervenção 
durante as atividades pedagógicas desenvol-
vidas na sala de aula. A ludicidade como prá-
tica pedagógica requer estudo, conhecimen-
to e pesquisa por parte do educador. (RAU, 
2011, p. 42).

A partir dos jogos de faz de conta, a 
criança se expressa relatando suas vivências, 
onde o professor também tem influência so-
bre a simbologia criada pela criança durante 
as brincadeiras.

UM OLHAR SOBRE A APRENDIZAGEM
A aprendizagem deve ser concebida 

pelo educador como uma construção pesso-
al que o educando realiza interagindo com o 
meio social a qual convive.

O educador tem o papel de promover 
condições que possa exercer a sua ação de 
aprender participando de situações que pro-
movam a aprendizagem significativa. O brin-
car nessa visão é o instrumento fundamen-
tal, pois ele transpõe a criança do meio social 
ao mundo da ilusão e faz de contas, nisso ela 
expõe tudo o que vive o que aprende e aquilo 
que acha que é ou que dever ser. 

A aprendizagem em si é algo que acon-
tece espontaneamente se for devidamente 
provocado com atividades criativas que agu-
çam a curiosidade e a imaginação do ser hu-
mano em processo de desenvolvimento.

É preciso enxergar o que a criança já 
sabe a partir do que ela produz observar, per-
guntar, sugerir, mobilizar e fornecer meios 
que estimulem e faça a mesma aprender 
cada vez mais. Normalmente a criança age 
ativamente em seu entorno, selecionando 
informações, analisando-as, relacionando-as 
e atribuindo diferentes sentidos, desta forma 
entendem e transformam a realidade. È ne-
cessário valorizar a capacidade e o interesse 
delas em aprender, descobrir e ampliar seus 
conhecimentos.

Brincar é um modo de obter informa-
ções, respostas e contribui para que a crian-
ça adquira certa flexibilidade, assim como 
vontade de experimentar, buscar novos ca-
minhos, conviver com o diferente, permite 
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confiar, raciocinar, descobrir, persistir e pre-
servar.

Ao brincar a criança adquire hábitos, 
atitudes e conhecimentos importantes para 
seu convívio social e para seu crescimento in-
telectual.

O CONHECIMENTO E A PROVOCAÇÃO
É comum um professor apresentar 

o sistema de numeração por meio de jogos 
com dados, material dourado, trilhas, do-
minós; falar de letras a partir de elementos 
folclóricos, filmes, teatros, simulações enfim 
situações que estimulem de forma lúdica a 
aquisição do conhecimento.

A educação escolar é a reflexão de di-
versos aspectos sociais como, a economia, a 
cultura, a política, a família, as competências 
e valores, a questão é: como abordar tal re-
pertório numa sala de Educação Infantil, com 
uma clientela de 04 a 06 anos de idade de 
forma simplificada e significativa.

Levando em consideração que uma 
criança desta idade se dispersa com facilida-
de e não se prende a algo por muito tempo e 
muito menos a aulas teóricas, uma aula que 
surja efeitos para esse publica deve certa-
mente partir de preceitos lúdicos e estimu-
lantes para que a criança se sinta instigada a 
aquisição, a ampliação de seus conhecimen-
tos e que essa prática seja prazerosa.

“É por meio de brincadeiras de crian-
ça, que podemos compreender como ela vê o 
mundo, brincando ela expressa seus medos, 
desejos e anseios, nenhuma criança brinca 
simplesmente para passar o tempo, suas es-
colhas são motivadas por processos íntimos, 
desejos, problemas e ansiedades, por meio 
do brincar a criança expressa linguagens e 
desejos secretos que os adultos devem res-
peitar mesmo não entendendo ou compre-
endendo sua lógica.” Bettelhein (1995, p.89).

Partindo do pressuposto de que a 
criança não é uma página em branco que 
necessita ser preenchida por alguém e pre-
parada para a vida, precisamos conhecê-las 
entrar em seu mundo para parti-la de então 
colaborar de forma positiva para o seu de-
senvolvimento mútuo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ludicidade está presente na vida de 

todas as fases da criança, dessa forma nós 
educadores devemos ter atenção para sele-
cionar atividades para a mesma, jogos, brin-
quedos e brincadeiras devem permitir o seu 
desenvolvimento pleno.

Aprender por meio do brincar na edu-
cação Infantil é simplesmente promover o 
conhecimento criativo de maneira lúdica, es-
timulando o educando a participar da cons-

trução de seu próprio conhecimento.
Ao ter essa concepção o educador dei-

xa de ser um mero “explicador” de conteúdos 
e toma um papel mais abrangente, ou seja, 
de educador-professor, aquele que não só 
professa o conhecimento, mas aquele que o 
promove, o pratica, a ponto de junto com o 
seu educando promover de maneira paralela 
a construção do conhecimento.

Compreendida dessa forma, a brin-
cadeira infantil passa a ter uma importância 
fundamental na perspectiva do trabalho pré-
-escolar, tendo em vista a criança como ser 
histórico e social. Se a brincadeira é efetiva-
mente, uma necessidade de organização in-
fantil, ao mesmo tempo em que é o espaço 
da interação das crianças, então esta brinca-
deira se transforma em fator utilizado pela 
criança para sua organização e trabalho. No 
entanto, “essa atividade não surge esponta-
neamente, mas sob a influência da educa-
ção” (WAJSKOP, 1997, p. 37).

É preciso vivenciar diversas percep-
ções os jogos, as atividades e as brincadeiras 
precisam alcançar os sentimentos de todos, 
para que isso se torne possível, é importante 
que todas as pessoas envolvidas com o de-
senvolvimento motor das crianças tenham 
consciência do que o brincar pode significar 
na vida do aluno.

Através do seu corpo a criança irá se 
conhecer o que facilita o desenvolvimento 
de suas habilidades e a sua sociabilidade. A 
psicomotricidade favorece desde o desen-
volvimento do cognitivo até o motor. A abor-
dagem da psicomotricidade irá permitir a 
compreensão da forma que a criança toma 
consciência do seu corpo e das possibilida-
des de se expressar por meio desse corpo, 
localizando-se no tempo e no espaço.

Todas as atividades, jogos, brincadei-
ras devem ter como objetivo a educação da 
criança, visar prepará-la para o futuro, mas 
de forma lúdica.

Educar mais que ciência é uma arte, 
pois transforma algo às vezes imperceptível 
para os olhos de outros em um instrumen-
to de promoção do conhecimento humano é 
simplesmente uma habilidade nata que só a 
mente e o coração de um educador podem 
compreender. O ato de brincar correspon-
de a um impulso natural da criança, satisfaz 
uma necessidade interior, pois o ser humano 
apresenta uma tendência lúdica.

A educação deve se voltar para a bus-
ca de um modo mais saudável de aprender, 
permitindo às crianças uma interação lúdica 
que garanta felicidade, prazer, satisfação e 
vontade de aprender, desempenhando como 
elemento principal o desenvolvimento físico, 
cognitivo, motor e psicológico infantil. Como 
explica Vygotsky, as crianças, em suas brinca-
deiras,
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[…] reproduzem muito do que veem, 
mas é sabido o papel fundamental que ocu-
pa a imitação nas brincadeiras infantis. Estas 
são, com frequência, mero reflexo do que 
veem e ouvem dos maiores, mas tais ele-
mentos da experiência alheia não são nunca 
levados pelas crianças aos jogos como eram 
na realidade. Não se limitam a recordar ex-
periências vividas, senão as que reelaboram 
criativamente, combinando-as entre si e edi-
ficando com elas novas realidades de acordo 
com seus desejos e necessidades. (VYGOT-
SKY, 1984, p. 12).

As brincadeiras devem ser incorpo-
radas aos conteúdos diários possibilitando 
tudo o que a criança merece aprender e de 
forma prazerosa. A Educação Infantil é o me-
lhor lugar para que isso ocorra de forma pla-
nejada e organizada e com objetivos concre-
tos, sem dispensar a presença do educador, 
mas também de maneira suave para que a 
criança não perca o prazer do brincar devido 
a tal presença.
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